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ÁREA 

MANUEL GABRIEL SIQUEIRA GUERREIRO 
Prospecção Aluvionar Aplicada a Região de Dom Bosco e Morro do Bule 

- Minas Gerais 

Orientador: Jacques Pierre Cassedanne 

Resumo: 
Esta pesquisa visou a avaliação da eficiência da prospecção aluvionar 

sistemática na detecção de ocorrências minerais . Em função deste objetivo, 
foi escolhida uma reglao contendo mineralizações economicamente 
interessantes e de geologia conhecida - Região do Morro do Bule e 
adjacências no município de Ouro Branco, Estado de Minas Gerais. 

O trabalho de campo constou de amostragem sistemática em malha 
Quadrada de 500m de espaçamento. Oitenta e seis amostras foram 
coletadas em furos feitos a trado manual em solos e aluviões, e 
concentradas na bateia. 

Em laboratório o trabalho consistiu no fracionamento dos concentrados 
e na separação e identificação dos seus diferentes constituintes. 
Encontraram-se 32 minerais Que foram descritos sumariamente. A partir dos 
dados obtidos, foram delimitadas superfícies de igual abundância, e foi feito 
um estudo comparativo das distribuições assim como das associações 
mineralógicas mais notórias. 

A pesquisa revelou resultados satisfatórios, detectando as ocorrências 
previamente conhecidas (esfalerita, rutilo e topázio) e permitindo a 
descoberta de outras ainda não assinaladas (cinábrio, ouro, xenotima), o 
Que demonstra a eficiência do método. São ainda apresentadas algumas 
observações sobre o papel desempenhado pelos solos e aluviões no 
armazenamento dos minerais. 

Algumas considerações de ordem econômica concluem o trabalho . 

ÁREA II 

GINALDO CALDAS RA YMUNDO 
Aspectos Geotécnicos dos Escorregamentos na Escarpa de Salvador 

Orientador: Fernando Olavo Francis 
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Resumo: 
O presente trabalho trata dos escorregamentos de terra que ocorrem 

frequentemente na Escarpa de Salvador, na Bahia . A área em estudo está 
localizada no Nordeste do Brasil, entre os paralelos 12° 54' e 13° 00' sul e 
os meridianos 38° 28' e 38° 32' oeste. 

O clima da região é quente e úmido, sem estação seca, sendo do tipo 
"A f" da Classificação de Koppen. As precipitações médias anuais são em 
torno de 1.900mm, ocorrendo uma estação mais úmida de março a julho, 
que recebe 60,3% das precipitações anuais; nesta estação costumam 
ocorrer "chuvas intensas", que podem alcançar mais que 300mm em 24 
horas. 

Os escorregamentos estão relacionados com as chuvas intensas da 
estação úmida e atingem também diversas outras encostas da região. 

A escarpa possui cerca de 14,5km de comprimento, com altura 
variando entre 30 a 70 metros. 

Os escorregamentos são dos tipos "slide" e "flow", havendo em alguns 
trechos ocorrência de "creep" . Ocorre maior freqüência de escorregamentos 
de pequeno volume, geralmente maiores que 2.000 metros cúbicos, com a 
superfície de rutura sendo dirigida pelo contato entre o solo residual e a 
rocha alterada. Escorregamentos maiores, atingindo a camada de rocha 
alterada e muito fraturada, são menos freqüentes e envolvem maior 
quantidade de material. 

CLAUDIA DE MENDES CALDAS RA YMUNDO 
Os Massapês do Recôncavo Baiano. Algumas Considerações sobre seu 

Comportamento Geotécnico. 

Orientador: Franklin dos Santos Antunes 

Resumo : 
O presente trabalho trata dos vertissolos que ocorrem na Bacia 

Sedimentar do Recôncavo, conhecidos regionalmente como "massapês". A 
área em estudo está localizada no Estado da Bahia, entre os paralelos 
1P40' e 13°01' Sul e os meridianos 37° 00' e 38° 50' Oeste. 

A reglao possui clima tropical úmido, sendo enquadrada na 
Classificação Climática de Koppen como dos tipos" A" e "A f", apresentando 
transição para" Am" . 

O relevo da região é pouco acidentado, com os massapês ocupando as 
partes planas e suavemente onduladas . 

Estes solos foram formados a partir das rochas sedimentares da Bacia 
do Recôncavo, princ ipalmente das fácies argilosas das Formações Ilhas, 
Candeias, Itaparica e São Sebastião membro médio. 

A ocorrência deste tipo de solo não está em acordo com o clima da 
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